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RESUMO
Este estudo com 426 adolescentes de ensino fundamental I de escolas públicas de Goiânia teve como objetivo avaliar a relação 
entre apoio social e vitimizações, desempenho escolar e reprovação. Os resultados demonstraram correlações negativas entre sofrer 
vitimizações e o desempenho em diferentes disciplinas e apoio social e vitimizações. Os meninos apresentaram menor apoio social 
e mais reprovações que as meninas. Apoio social mostrou-se como fator de proteção para vitimizações e para desempenho escolar. 
Os resultados apontam para maior vulnerabilidade dos alunos do sexo masculino, pois são os que mais reprovam e possuem menos 
apoio social percebido.
Palavras-chave: adolescentes; rendimento escolar; família; ensino fundamental.

ABSTRACT – Social Support as a Protective Factor for Victimization and School Performance
This study with 426 adolescents of Elementary Education I from public schools in Goiânia (Brazil) aimed to assess the relationship between 
social support and victimization, school performance and reproval. The results showed negative correlations between victimization and 
performance in different disciplines and social support and victimization. The boys presented less social support and more disapproval 
than the girls. Social support proved to be a protective factor for victimization and for school performance. The results indicate the 
vulnerability of male students, since they are the ones that are reproved more and have less perceived social support.
Keywords: adolescents; school performance; family; elementary education.

RESUMEN – Apoyo Social como Factor de Protección para la Victimización y el Rendimiento Escolar
Este estudio fue realizado con 426 adolescentes pertenecientes a la educación primaria en escuelas públicas de Goiânia (Brasil), 
el principal objetivo fue el de evaluar la relación entre apoyo social con victimizaciones, rendimiento escolar y repetición de 
curso. Los resultados demostraron correlaciones negativas entre sufrir victimizaciones y el rendimiento en diferentes disciplinas y 
apoyo social. Los niños presentaron menor apoyo social y más suspensiones que las niñas. El apoyo social se mostró como factor 
de protección para victimizaciones y para el rendimiento escolar. Sin embargo, los resultados apuntan a la vulnerabilidad de los 
alumnos del sexo masculino, pues son los que más repiten curso y poseen menos apoyo social percibido.
Palabras clave: adolescentes; rendimiento escolar; la familia; educación primaria.
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A violência contra adolescentes tem sido preocupa-
ção mundial demonstrada pelos dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), especialmente nos casos de 
homicídios ocorridos entre adolescentes dos 10 aos 19 
anos. Na comparação internacional com 99 países, o 
Brasil encontra-se na quarta posição, comprovando a 
gravidade da situação neste país (Waiselfisz, 2012). 

Apesar de estudos apresentarem as consequências 
da violência, os relatórios sobre violência contra adoles-
centes demonstram que o número de casos ocorridos 
contra adolescentes vem aumentando e, paralelamente, 

as estatísticas do Ministério da Saúde (Brasil, 2010) aler-
tam sobre suas consequências para a saúde de crianças e 
adolescentes. Segundo a Secretaria de Atenção à Saúde e 
Secretaria de Vigilância em Saúde, a violência pode gerar 
problemas sociais, emocionais, psicológicos e cognitivos 
na adolescência, além contribuírem para o uso e abuso 
de substâncias como álcool e drogas. Provocam também 
danos na vida adulta, como problemas de saúde mental 
e física, dentre outros (Waiselfisz, 2012). Para além da 
violência convencional, Mayer e Koller (2012) afirmam 
que fatores relacionados à pobreza econômica ou afetiva 
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podem impactar negativamente no desenvolvimento de 
crianças e adolescentes. Whisenhunt, Chibbaro e Perjessy 
(2014) também afirmam que, mesmo separadamente, a 
pobreza econômica, ausência de afetividade ou exposição 
à violência familiar ou comunitária podem impactar ne-
gativamente na maturação intelectual, emocional e social 
de crianças e adolescentes. 

A partir de estatísticas sobre violência contra ado-
lescentes brasileiros (Brasil, 2010; Fundo das Nações 
Unidas para a Infância [UNICEF], 2011, Waiselfisz, 
2012), Faria (2015) considerou importante descrever os 
tipos de violência mais vivenciados pelos adolescentes 
brasileiros e os prejuízos causados à sua saúde mental. Os 
resultados desses estudos, em conjunto, demonstraram 
que a existência de experiências de violência contribui 
para a ocorrência de outras vitimizações, sendo que sua 
repetição cria maior impacto negativo na saúde mental 
dos adolescentes (Faria, 2015; Faria & Zanini, 2015). Esse 
tema foi objeto de estudos internacionais (Finkelhor, 
Hamby, Ormrod, & Turner, 2005; Finkelhor, Ormrod, 
& Turner, 2007) demonstrando que em um único evento 
podem acontecer várias vitimizações, assim como uma 
vitimização pode aumentar a probabilidade da ocorrência 
de outras ocorrências de violência.

As consequências das vitimizações e sua repetição 
(revitimizações) na saúde mental de adolescentes têm 
ocupado pesquisadores e organismos governamentais 
no Brasil há longa data (Brasil, 2010). Autores como 
Zanini, Forns, Kirchner e Pont (2013) também demons-
tram preocupação com o tema e afirmam que problemas 
externalizantes de comportamento estão mais presentes 
em eventos crônicos do que em eventos agudos de viti-
mização. Nesse caso, se enquadram as revitimizações ao 
longo da vida. 

Os achados empíricos de Faria (2015) ilustram que 
situações crônicas de vitimizações podem agravar tanto 
os sintomas internalizantes, mas principalmente os pro-
blemas externalizantes de comportamento. Esses resul-
tados caminham na mesma direção dos encontrados em 
investigações realizadas fora do Brasil (Cova, Maganto, 
& Melipillán, 2005), onde se verificou que os problemas 
internalizantes e externalizantes de comportamento es-
tão presentes entre adolescentes em situações de adversi-
dades familiares. Há tendência de piora das dificuldades 
comportamentais ao longo da vida para todos os tipos de 
vitimizações. Outro dado consistente na literatura cien-
tífica é o de que sintomas externalizantes também apa-
recem com maior intensidade na vitimização sexual e 
naquela violência testemunhada ao longo da vida. 

Apesar de a literatura científica constatar os danos 
provocados pela violência, observa-se que alguns adoles-
centes permanecem saudáveis, apesar das adversidades. 
Esse processo é conhecido como resiliência. A resiliência 
é a capacidade que uma pessoa tem de superar adversi-
dades e manter-se saudável, enquanto outras adoecem 
nesse mesmo contexto (Rutter, 1985). Dessa forma, é 

possível afirmar que aquelas variáveis que mediarem e/ou 
moderarem o risco e as psicopatologias em adolescentes 
vitimizados serão consideradas variáveis favorecedoras de 
processos de resiliência. Costa e Bigras (2007) afirmam 
que crianças e adolescentes podem desenvolver algumas 
competências que servirão de preditores para o processo 
de resiliência. Essas competências (capacidade de resolu-
ção de problemas; competência social para comunicar-se 
e demonstrar empatia e resposta positiva; projeto de vida, 
proposta de futuro, por exemplo) podem ser melhoradas 
a partir de programas de proteção e promoção de quali-
dade de vida (Costa & Bigras, 2007).

Nesse contexto temático faz-se relevante ilustrar 
investigações que buscaram desenvolver uma rede de 
apoio social como fator de proteção ao desenvolvimento 
de adolescentes em contextos de vulnerabilidade social. 
Exemplo desse tipo de estudo foi desenvolvido na região 
Centro-Oeste do Brasil por Farias (2016). Seus resulta-
dos apontaram que os adolescentes relataram conflitos 
em relação aos projetos de vida e ao contexto de vulne-
rabilidade. O contato próximo com o tráfico de drogas 
foi descrito como fator de risco ao desenvolvimento, 
enquanto atuaram como fatores de proteção os vínculos 
saudáveis com familiares e profissionais, a oferta de es-
paço com atividades culturais, esportivas e lúdicas pelas 
instituições da comunidade que residiam e frequenta-
vam. As instituições e os profissionais, principalmente 
aqueles da área de Educação e de Assistência Social, tam-
bém foram descritos pelos adolescentes como exercendo 
uma função de apoio na medida em que identificavam e 
apoiavam necessidades emocionais, psicológicas e mate-
riais destes adolescentes (Farias, 2016).

No contexto do interior do Estado de São Paulo e 
com objetivo de examinar preditores do desempenho es-
colar, Fernandes, Leme, Elias e Soares (2018) avaliaram 
311 alunos de ensino fundamental I, tendo idade média 
de 14,0 ± 1,2 anos. Os resultados demonstraram que es-
tudantes do sexo masculino reprovaram mais do que as 
meninas, mas sem diferenças estatisticamente significa-
tivas em função do sexo. Identificaram, como seria es-
perado, relevante correlação negativa entre a reprovação 
e o desempenho escolar dos alunos (r=-0,41; p=0,001). 
Além disso, o desempenho escolar apresentou correla-
ções positivas fracas e moderadas com habilidades sociais 
(r=0,26; p=0,001), percepção do apoio social familiar 
(r=0,18; p=0,02) e dos professores (r=0,22; p=0,001). 
Para análise de predição do desempenho escolar dos alu-
nos, foi realizada análise de regressão logística das variá-
veis do estudo. Evidenciaram que o apoio social do pro-
fessor e as habilidades sociais dos estudantes predizem o 
melhor desempenho dos alunos, enquanto a reprovação 
associa-se negativamente com o rendimento escolar. Os 
autores destacaram a importância do apoio social dos ami-
gos, familiares e professores no desempenho escolar dos 
alunos. Ressaltaram que o apoio social dos professores 
ofereceu resultados estatisticamente significativos para o 
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desempenho escolar, mas que todo tipo de apoio social 
deve ser incentivado no contexto das escolas (Fernandes 
et al., 2018).

Ao examinar o contexto do ensino fundamental II 
na região Nordeste do Brasil, mais especificamente no 
Ceará, Costa, Zeitoune, Queiroz, García e García (2015) 
focalizaram a análise das percepções de adolescentes 
sobre as redes de apoio a suas necessidades de saúde. 
Recorreram à estratégia de grupos focais (três grupos) 
desenvolvidos com 36 adolescentes cearenses. Os resul-
tados mostraram que a família nuclear foi considerada 
como uma das fontes de apoio da maior parte dos ado-
lescentes. Quando a família não conseguia dá-lo, ele era 
buscado em redes secundárias, constituídas pelas relações 
formais com diferentes serviços, incluindo os serviços de 
saúde disponíveis aos estudantes.

Essa hipótese da influência positiva do apoio so-
cial familiar no contexto do desempenho escolar foi 
examinada no Brasil por Costa, Montiel, Bartholomeu, 
Murgo e Campos (2016). Avaliaram 102 crianças do en-
sino fundamental numa escola do interior do Estado do 
Maranhão, numa região desfavorecida socioculturalmen-
te no país, utilizando, entre outros recursos, o Inventário 
de Percepção de Suporte Familiar. Concluíram que 
quanto mais a criança percebe o ambiente familiar como 
autônomo, confiável, privativo e livre nas relações entre 
seus membros, melhor seu desempenho nas disciplinas 
de português na escola. A percepção que a criança referia 
sobre sua família pareceu favorecer autonomia, confiança 
e liberdade nas relações interpessoais. Os autores inter-
pretaram os achados na direção de que o apoio dos pais 
tende a estimular autonomia e expressão de sentimentos 
nas crianças, gerando clima de segurança que favorece o 
bom desempenho escolar (Costa et al., 2016). 

Depreende-se, dessa forma, que o apoio social é 
variável considerada relevante em diferentes contex-
tos, não apenas no Brasil. Contar com rede de apoio e 
ter a iniciativa de enfrentar diretamente os problemas 
cotidianos aumentam as probabilidades de resiliência 
diante de eventos de vida em geral e diante de um pro-
blema específico (Manciaux, Vanistendael, Lecomte, & 
Cyrulnik, 2003; Olson, Bond, Burns, Wella-Brodrick, 
& Sawyer, 2003; Rutter, 2006). Além do apoio social, 
variáveis como coping e algumas características pessoais, 
como a autoeficácia, fazem parte desse processo positi-
vo de enfrentamento das adversidades. Há evidências 
de que ter uma rede de apoio social favorece que o in-
divíduo enfrente diretamente seus problemas, o que, 
por sua vez, facilita maior sensação de bem-estar psi-
cológico (Schwarzer & Knoll, 2007), retroalimentando 
esse processo. 

O apoio social é apontado como variável protetora 
e favorecedora de preservação da saúde, promovendo na 
pessoa sentimentos de pertencimento ao grupo social, 
contribuindo para os processos de adaptação ao contexto 
de vida (Cia, Pamplin, & Williams, 2008). Além disso, 

o apoio social contribui para a pessoa se sentir mais ca-
paz de enfrentar seus problemas, buscando estratégias 
mais diretas de resolução dos desafios cotidianos, refor-
çando, por fim, sua acomodação à realidade disponível 
(Schwarzer & Leppin, 1991). 

Apesar da importância do suporte social no de-
senvolvimento humano, a faixa etária adolescente, com 
suas múltiplas vivências de mudanças biopsicossociais, 
tem sido menos estudada no Brasil numa perspectiva de 
relações entre variáveis ambientais de violência e ren-
dimento escolar. Diante dessa realidade e da relevância 
social do tema, este estudo tem como objetivo descrever 
e interpretar relações entre apoio social e os contextos 
de vitimizações, reprovação e desempenho acadêmico de 
adolescentes de ensino fundamental de escolas públicas 
da região Centro-Oeste do Brasil, especificamente em 
Goiânia (GO).

Método

Este estudo é recorte de um projeto de pesquisa 
mais amplo aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa 
da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (CAAE nº: 
0153.0.168.000-06). Os cuidados técnicos e éticos ine-
rentes à investigação científica foram devidamente reali-
zados ao longo desse trabalho.

Participantes
Participaram do estudo 426 adolescentes estudantes 

do ensino fundamental I, após autorização dos seus res-
ponsáveis e o seu próprio assentimento com a pesquisa. 
Eram estudantes de quatro escolas públicas de diferentes 
regiões da cidade de Goiânia (GO), selecionadas por via-
bilidade prática, constituindo amostra de conveniência. 
Os participantes tinham idade média de 13,9 ± 1,4 anos, 
sendo 232 meninas (54,5%) e 194 meninos (45,5%). Do 
total de participantes (n=426), 27% haviam vivido algu-
ma reprovação escolar, com diferença estatisticamente 
significativa em função do sexo. Entre os meninos o ín-
dice de reprovação atingiu 41,8%, enquanto entre as me-
ninas ocorreu em 14,7% (t=-6,570; p≤0,001).

Instrumentos
Questionário de Vitimização Juvenil (JVQ) 

(Finkelhor et al., 2005), versão traduzida por Faria e 
Zanini (2011). A versão original contém 34 itens dividi-
dos em cinco crivos. Na versão traduzida para o portu-
guês, foram acrescentados cinco itens sobre vitimização 
virtual. No total, o Questionário de Vitimização Juvenil 
(versão brasileira) contém 39 itens e avalia seis tipos 
de vitimização (Vitimização por Crime Convencional, 
Vitimização por Maus Tratos, Vitimização por Pares, 
Vitimização Sexual, Vitimização Indireta/Testemunhada 
e Vitimização Virtual). As respostas eram dadas em “sim” 
ou “não” para vitimização no “último ano” (pontual) e 
“ao longo da vida” (crônica).
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Escala de Apoio Social. Originalmente constru-
ída para o Medical Outcomes Study (MOS) (Sherbourne 
& Stewart, 1991), adaptada para o português por Griep, 
Chor, Faerstein, Werneck e Lopes (2005). A escala de 19 
itens, em formato Likert, varia de 1 (nunca) a 5 (sempre), 
cobrindo quatro dimensões, segundo análise fatorial: 
1. apoio material; 2. apoio afetivo; 3. apoio emocional e 
de informação; 4. apoio interação social positiva.

Roteiro sobre dados sociodemográficos (idade, sexo) 
e perguntas sobre o desempenho em disciplinas escolares.

Procedimentos
Os estudantes foram convidados a participarem do 

estudo após explicação pela primeira pesquisadora, em 
sala de aula, dos objetivos do estudo, participação vo-
luntária, anonimato das respostas e no tratamento dos 
dados. Após envio do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido a seus responsáveis, aqueles estudantes que 
concordaram em participar da pesquisa leram e assina-
ram o Termo de Assentimento ao estudo. Foram progra-
madas sessões coletivas de aplicação dos instrumentos, 
respeitando os grupos de sala de aula e procedimentos 
escolares. Os instrumentos foram administrados nos ho-
rários de aula nas instituições de ensino, por psicólogos e 
estudantes de Psicologia previamente treinados, confor-
me suas diretrizes técnicas específicas.

A coleta de dados foi realizada em dois momentos 
devido à extensão dos instrumentos. Ao se realizar coleta 
de dados em dois momentos, corre-se o risco de perda 
amostral. Assim, foi possível colher o roteiro de dados 
sociodemográficos, desempenho escolar e JVQ de 426 
voluntários. No entanto, na aplicação da Escala de Apoio 
Social, foram coletados 323 casos. O total de participan-
tes que responderam ao conjunto de instrumentos foi de 
320 adolescentes. 

Os resultados foram sistematizados de acordo com 
sua padronização técnico-científica, digitados em plani-
lha computacional (Microsoft Excel) para posteriores aná-
lises estatísticas. Recorreu-se, para tanto, ao software IBM 
SPSS Statistics, adotando-se nível de significância de 0,05 
nas análises estatísticas.  

Resultados

Inicialmente têm-se os resultados descritivos rela-
tivos à vitimização dos 426 adolescentes avaliados, con-
forme informações do JVQ brasileiro, distribuídos em 
função do sexo (232 meninas e 194 meninos). Na Tabela 
1 são comparados somente os participantes que sofreram 
vitimizações (168 casos no último ano e 169 casos ao lon-
go da vida), eliminando-se aqueles que não foram vitimi-
zados para essa análise. 

Vitimização Sexo
nº casos Eventos Comparação estatística

f % Média DP t p gl

Último ano
Fem. 105 45,3 7,9 5,8

0,676 0,500 166
Masc. 63 32,5 7,3 5,6

Ao longo da vida
Fem. 105 45,3 9,5 6,4

-0,204 0,839 167
Masc. 64 33,0 9,7 6,9

Tabela 1
Vitimização entre Adolescentes em Função do Sexo

Embora não seja o foco central deste trabalho, cabe 
destacar que o tipo mais frequente de vitimização entre 
os adolescentes foi Vitimização Indireta/Testemunhada 
no Último Ano (80,8%). Já Crime Convencional e 
Vitimização Indireta/Testemunhada predominaram ao 
Longo da Vida (85,0%).

Apesar da incidência de vitimização ser maior entre 
estudantes do sexo feminino, atingindo quase metade das 
meninas avaliadas, não houve diferença estatisticamen-
te significativa em relação ao sexo masculino. Nota-se 
que o relato sobre o último ano é muito parecido com 
as vivências dos estudantes ao longo da vida em termos 
de incidência dessa experiência de vitimização entre os 
adolescentes. 

No tocante à quantidade de experiências de violên-
cia vividas pelos adolescentes, dentre aqueles que refe-
riram vitimização, nota-se inexistência de diferenças es-
tatisticamente significativas entre meninos e meninas. É 
interessante notar que, entre os vitimizados, a incidência 
é alta, atingindo média de 7-8 ocorrências no último ano 
e 9-10 episódios ao longo da vida, independentemente 
do sexo. Em outras palavras, caracterizam-se como ado-
lescentes polivitimizados. 

Visto que o sexo não pareceu influenciar os achados 
referentes à experiência de vitimização entre os estudan-
tes, procurou-se examinar a distribuição dos casos em 
função do histórico acadêmico de reprovação. A Tabela 2 
ilustra esses achados.
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Tabela 2
Vitimização entre Adolescentes em Função do Desempenho Acadêmico

Tabela 3
Regressão Simples Relacionando Vitimização e Apoio Social

Vitimização Reprovação
nº casos Eventos Comparação estatística

f % Média DP t p gl

Último ano
Sim 33 19,8 8,8 5,9

-1,338 0,183 165
Não 134 80,2 7,3 5,6

Ao longo da vida
Sim 33 19,6 10,8 7,7

-1,246 0,214 166
Não 135 80,4 9,2 6,3

Nota-se que a experiência mais recente de vitimi-
zação (último ano) ou ao longo da vida não diferencia os 
estudantes em termos do índice de reprovação. Naqueles 
casos onde houve reprovação acadêmica, houve índice de 
aproximadamente 20,0% de estudantes vitimizados, atu-
almente ou durante sua história de vida. Também cabe 
destacar que, apesar de inexistirem diferenças estatistica-
mente significativas entre esses estudantes vimitizados, 
os que mais reprovam são os que possuem maiores mé-
dias de vitimização no último ano e ao longo da vida.

Ainda em relação ao desempenho escolar e às viti-
mizações, análises de correlação indicaram que quanto 
menos vitimizações sofridas, maior o desempenho es-
colar. As vitimizações no último ano correlacionaram-se 
negativamente com rendimento escolar nas disciplinas 
de português (r=-0,275, p=0,02, N=71), matemática 
(r=-0,237, p=0,04, N = 75) e outras não descritas 
(r=-0,497, p=0,004, N = 31). Em relação às vitimiza-
ções ao longo da vida as correlações também se apre-
sentaram negativas para desempenho nas disciplinas 
em português (r=-0,242, p=0,04, N=70), matemáti-
ca (r=-0,374, p=0,001, N=73) e em outras disciplinas 
(r=-0,497, p=0,004, N=31). Esses resultados indicam 
que os adolescentes que sofreram menos vitimizações 

também apresentaram melhores desempenhos nas disci-
plinas do ensino fundamental I. 

A análise relativa aos indicadores de apoio social evi-
denciou resultados estatisticamente diferentes em função 
do sexo dos estudantes (t=4,763; p≤0,001). As meninas 
referiram indicadores de maior apoio social (M=4,3; 
DP=0,7) do que os meninos (M=3,9; DP=0,9). 

A média de apoio social dos estudantes que não re-
provam (N=237; M=4,2; DP=0,8) foi maior daqueles 
com experiência de reprovação escolar (N=83; M=3,8; 
DP=1,0). Houve diferença estatística significativa entre 
esses dois grupos (t=-3,833; p≤0,001), afirmando a re-
levância do contexto de apoio social para o bom rendi-
mento na escola. 

Há que apontar ainda que a escala geral de apoio 
social se correlacionou negativamente (r=-0,191) com a 
vitimização ao longo da vida. Os resultados apontaram 
que quanto maior o apoio social geral recebido, menor a 
vitimização ao longo da vida. Realizou-se análise de re-
gressão simples para examinar essas experiências de vida 
dos adolescentes, utilizando como variável o critério de 
cronicidade da vitimização (ao longo da vida) e como 
variável antecedente Apoio Social. Os resultados estão 
apresentados na Tabela 3.

Vitimizações ao longo da Vida

Beta t p

Apoio Social -0,191 -2,196 0,030

Coeficiente de regressão R= 0,191

Variância explicada R2=0,036; R2
Ajustado=0,029

Significância do modelo F(1,128)=4,821; p=0,030

Notou-se que indicadores de reduzido apoio social 
explica 2,9% das vitimizações ao longo da vida. Embora 
o índice de variância explicada possa ser considerado 
baixo, possui clara relevância social por se tratar de es-
tudantes que se encontram na adolescência, momento 
relevante para seu pleno desenvolvimento. Os resultados 

dessa análise de regressão demonstraram a importância 
do apoio social como fator de proteção para as vitimiza-
ções ao longo da vida. Desse modo, tem-se achados em-
píricos que apontam que a presença de recursos de apoio 
social tende a favorecer menos vitimizações no curso de 
seu desenvolvimento. 
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Discussão

Este estudo procurou descrever e interpretar rela-
ções entre apoio social e os contextos de vitimizações, 
reprovação e desempenho acadêmico de adolescentes 
de ensino fundamental de escolas públicas de Goiânia 
(GO). Os resultados demonstraram que meninos sina-
lizaram menos apoio social que meninas e apresenta-
ram mais reprovações. Por outro lado, os adolescentes 
que sofreram menos vitimizações foram também os que 
apresentaram melhores resultados nas disciplinas escola-
res. As vitimizações (no último ano e ao longo da vida) 
correlacionaram-se negativamente com o bom desempe-
nho nas atividades acadêmicas. E, ainda, quem não pos-
sui histórico de reprovação na escola referiu índices de 
apoio social mais elevados em relação aos estudantes com 
reprovação acadêmica. 

Há vários anos a preocupação com as vivências de 
violência e suas consequências para os adolescentes são 
estudadas em inúmeros contextos, inclusive no Brasil. 
O Ministério da Saúde (Brasil, 2010) apresentou evi-
dências sobre as consequências da violência repetida 
para a saúde mental dos adolescentes há mais de dez 
anos. Zanini et al. (2013) também demonstraram asso-
ciação entre essas variáveis, apontando inclusive para os 
problemas decorrentes de experiências crônicas de ex-
posição à violência e de vitimização. Os resultados deste 
estudo, por sua vez, reforçaram a relevância social dessa 
temática, apontando que o apoio social pode funcionar 
como fator de proteção para adolescentes vitimizados 
ao longo da vida. De outro modo, não sofrer vitimiza-
ções favorece bom desempenho em disciplinas escola-
res, como matemática e português, ou seja, adolescentes 

menos vitimizados apresentam melhor desempenho 
acadêmico.

Percebe-se que o maior apoio social está negativa-
mente relacionado com vitimizações ao longo da vida e a 
menos reprovação escolar. As atuais evidências empíricas 
corroboram achados referidos por Costa et al. (2015) re-
ferentes à importância do apoio social para o adequado 
desenvolvimento infantil. O estudo de Fernandes et al. 
(2018) também apresentou correlações positivas entre 
desempenho escolar com habilidades sociais, percepção 
do apoio social familiar e dos professores.

Apoio social apresentou-se, portanto, como fator de 
proteção para a vitimização de adolescentes, confirman-
do o que alguns estudiosos vêm apresentando em seus 
trabalhos, como o de Costa et al. (2016). Eles verifica-
ram que quanto mais a criança percebe o ambiente fa-
miliar como autônomo, confiável, privativo e livre nas 
relações entre seus membros, melhor é seu desempenho 
nas disciplinas de português. Os autores ainda valorizam 
a importância do apoio social dos amigos, familiares e 
professores no desempenho escolar dos alunos. Há que 
se ressaltar que todo tipo de apoio social deve ser incen-
tivado para apoiar o desenvolvimento acadêmico, como 
apontado por Fernandes et al. (2018). 

Desse modo, este estudo reforça os resultados da 
literatura científica sobre a importância do apoio social 
como fator de proteção para a vida de adolescentes, im-
pactando em seu contexto escolar de forma significativa. 
Por fim, atenção especial merece ser oferecida aos alunos 
do sexo masculino, pois apresentaram maiores índices 
de reprovação, menor apoio social e menor desempenho 
acadêmico, sugerindo maior vulnerabilidade ao longo da 
adolescência.
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